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E L D E S A R M E 
N A V A L 

Italia no puede aceptar, aunque lo lamen­
ta, ila proposición de Coolidge 

ROMA.—-El «Giorna le d ' I t a l i a» dice que 
la, nota detl Gobileinno itaJiano contet í tand.) 

1 memorándum del pnesidente Coolidge s:-
rá remitida hoy a l embajador d'é los Está, 
jos Unlidos en eisita capital . M per iód ico 
a ñ a d e : «En elsia nata ise insiste^ particular­
mente sobue l a pas id ión geográfica de L a -
i i a iposición que obliga al Gobiiemno lital ri­
ño a consideaiar su ainmaniento naval en fun­
ción iprincipalmenite de la p ro tecc ión y apro-
viisioniaiiniento del pa í s . Mantóene la. inter­
dependencia dlel desarme naval oon el dea-
airme teiwestre y aéreo .» 

M isubseeretario de Elsibado en Negocios 
Extranjeros ha entregado hoy al embaja-
dior de los Eisftado,s Unidois, Sr, Fietcher, 
por encargo del jefe del Gobierno, la res­
puesta a Ja nota americana sobre la l i m i -
tación de los armiamentoia navales. 

Ell Gobierno de Itallia^—<—dice l a n o t a -
debe, ante todo, hace,r presente que, en 
líiaeas genieiralee, y por cuanto1 looncierne al 
contáneinte leuropieo, s,u puntOi de vista es 
que existe una innegable inte¡rdepiendencia 
entre todas las ciases de armamentos! de 
todas y de cada una de las potiencias', y qu:e 
rxo se rá i i l te i iormente poisibile- adoptar una 
medida de orden parcial para cánoo grandes 
potenciasi soHamienitet, 

El Gobierno i taliano opina que la l imi ta­
ción de 'ofe armamentos, para ser eficaz 
a los fineig de que habla el presidente Cco-
lidge, debe ser universal. 

En cuanto condierne m á s partCcurarnicr;!'o 
a Italia, el Gobierno i tal iano cree poder in­
vocar 'las mismals' razones geográficas seña­
ladas en el m e m o r á n d u m del presidente Coo­
lidge. Si los, Estados Unidos, por su favo­
rable posición geográfica, han podido redu­
cir al mín imo sus armamentolsi terrestros, 
Italia, por su desfavorable posición geográ­
fica, nó p o d r í a arriesgarse, sin) grave peli­
gro, a suscribir un compromiso que. .i \ .-
t a m sus armamentols marítimos1, que .son 

Nya insuficientes para las necesidades de la 
defensa nacional!. I t a l i a tiene, en efecto, 
tres únioais llíneas de comunicac ión con el 
resto del mundo, tres pasos obligados a t ra­
vés de Suez, Gibra l ta r y los Dardanslos, 
y un deisarrollo costero lenorme, con ciuda­
des populosals* y centrosi vitales en la cesta 
o a corta distancia de ella, y dos grandes 
is'las, además del Dedecaneiso, unlidais a T.a 
Península por l í n e a s de t ráf ico v i t a l . 

I ta ' ia , e n fin, debe tener en cuenta la 
existenicia de otralsi naciones, present.es o 
en condiciones de hacer .acto de presencia 
en el Medi tenr ráneo , y particularmente fa 
voirecida^ po^ isuo posjicioneia geográficas;, 
que construyen numierosas umuidades náyatejg 
die diversos t ipos o quia preparan u n progra­
ma naval de gran importancia. 

Por los motivos expuestos, el Gobierno de 
Itallia confía en que ed de los Estados U n i -
dosi s a b r á dai-sc cuienta de las razones por 
las cualeis Ital i a no puede, aunque lo lamen­
ta, acceder a l a propoisioión contenida en 
m memorándum del 10 de febrero. 

Tampoco acepta la Argsentina 
BUENOS AIREIS.—El Gobierno argemti-

ao ha acordado abstenerse de asistir a l a 
Cónferenicia )pfropue|sita por el presrd'rtitfe 

Coolidge para estudiar la l imi tac ión de los 
armamentos navales y aguardar a conocer 
los resuñtados de la 'C'onferenicia que; con el 
misimo fin, debe reunirse en Ginebra. 

Los sucesos de China 
El bombardeo de Shangai 

k Q | p R E S . — C b i n i m i c a n de Shanga i 
I16 esta m a ñ a n a l i icieroin e x p l o s i ó n c i n -

s^aaadas en la c o n c e s i ó n francesa, y 
0fiUs ciaco es ta t a rde en e l ba r r io elimo.. 
, ^ 11 p a ñ o n e r o de l a escuadri l la del _ 
bei^a.dor de Shanga i , S e n - C i l i u a n g - F í 
1le hab ía anclado e n el r í o , se ha paaaw 

n ios cantoneises y ha bombardeado d u -
^ntp Un,os mi0ni.en^,os el arsenal 

Wumxg N a n , s i tuado casi j u n t o a l a c 
(H'S|<ir, francesa., y que es uno de _ 
p o r t a n t e s de Oh i na, sobre todo-para 
' ^ ^ ' l o i i de cañoines y munic iones , 

ou t a,1'c'a,llz,a^os VlOY los disparos 
" j 1 " " casas e x t r a n j e r a ® , pero sin que 
™ a n i n g ú n extranjero, her ido . 
En v is ta de lo ocu r r ido se han atK 

Dliao ai l..a defensa todas las fuerza® n 
Z b ^ á n i o a s , los vo lun ta r ios y una. 
^ n de «autos» b l indados . Los soldados 

aLtvíír de M m n i a f i n e s a , co i "et a,ll,adora han o,(,upad<) rápidaniieii_ 

de \t r . L J ' ! ios Puntos e s t r a t é g i c o . s 
i oiice^ion fraiicesa.i 
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del bombardeo ha habido v í c t i m a s entre 
la p o b l a c i ó n c l i i na . 

D u r a n t e e l c a ñ o n e o , numerosos chinos 
y agentes la. dle (Pol ic ía hasta, ahora fieles 
a l Gob ie rno de S lu inga i se l i a n rebelado, 
anunc iando su p r o p ó s i t o de un i r se a los 
nacionalis tas . 

G r a n par te de la p o b l a c i ó n , i g n o r a n d o 
l a s u b l e v a c i ó n de los tripailiantes de la ca-
í í o n e r a , f u é presa, de g r a n pán ico . , pues 
c r e y ó que u n destacainento del ejército 
cantones se h a b í a acercado l o bastante a 
la c iudad para comenzar ya e l asedio. 

N U E V A S F O R M U L A S 

W A S H I N G T O N . — L a C á m a r a de re-
presentantes ha apro^bado por 279 votos 
contra 44 una m o c i ó n en la. que se pide 
a i presadente Cool idge que en tab le nego­
ciaciones con e l Gobie rno de Oanton i n ­
d e p e n d í entemente de las d e m á s naciones 
interesadas en los asuntos de China.. 

La. indicada m o c i ó n ha. pasado, ya a l 
Senado' para que é s t e la examine a. su vez 
y f o r m u l e su pa í r ece r . . 

DE TEATROS 
F U E N C A R R A L 

((M ar-i n?)).—Sagi - Barba 
Se c o m p r e n d e r á f á c i l m e n t e que, des­

p u é s del enorme t r i u n f o de Sag i -Barba 
en l a excepcional « M a r i n a » que la A á o -
c i a c i ó n de l a Prensia, o f rec ió recientenien-
te e n A p o l o , e l siolo anunc io de que e l 

r a n b a r í t o n o lai caintairía en r u e n c a a r a l 
hab r í a , de l l eva r u n cont ingeai te ex t raor ­
dinario, de espectadores aqueli p o p u l a r í -
siimo tea t ro . 

Y , en efecto, la sala se l l e n ó ma.ter ial-
mente de (públ ico , que e s e n o h ó entusiais-
mado la. adni i rable v o i z de Saigi, sobre 
todo en e l n ú m e r o de «la b o r r a c h e r a » . 

L a S r t a . C a s t r i l l o y los Sres. Ol le r y 
Castro' c o n t r i b u y e r o n no tab lemente a que 
el audi tor io, sa l ie ra m u y sa.tisf eclioi de esta 
r e p r e s e n t a c i ó n die la. popu la r zarzuela de 
i r r i e t a . 

^ . 
M A R R U E C O S 

La colooizacíóa en marcha 
El general Berenguer visita la zona de 

Larache 
L A R A C H E . — E l comandan te genera l , 

D . Feder ico Berenguer , ha g i r a d o una 
v i s i t a al sector avanzado de R o b b a Go-
zal , donde c o n f e r e n c i ó con los « c h e j s » 
Tagesu t y M e r r u m , per tenecientes a las 
t racc iones de Ben i Umera s , en la cabi la 
de Ben i A r o s , quienes rea l izan e x t r a o r ­
d i n a r i a labor de a t r a c c i ó n en poblados 
f ron te r izos . 

A l regreso de la c o m i t i v a se de tuvo 
el genera l en e l campamen to de T e n i m 
S id i Y a m e d i , r ev i s t ando l a co lumna del 
coronel G ó m e z , i n t e g r a d a por fuerzas de 
la meha l l a y d e l Te rc io , que desf i laron 
an te el genera l . 

Por 1» noche, en el palacio de la zona, 
fueron obsequiados los generales Beren­
guer y Souza con una serenata, por la 
ronda l l a E s p a ñ a . 

E l comandan te genera l c o n t i n u ó l a v i ­
s i ta a l sector de A u l e t , enclavado en la 
cab i l a de Ben i Gor fe t , donde le s a l u d ó 
el p res t ig ioso c a í d Hossa in . 

L a I n t e r v e n c i ó n le i n f o r m ó de las ú l t i ­
mas no t ic ias procedentes , del campo re­
belde. L a s pa r t i das s iguen desor ienta­
das, s in encont ra r je fe que pueda poner­
se a l f r en t e de l a r e b e l d í a , l i m i t á n d o s e a 
golpes de mano y « r a z z i a s » en los po­
blados que mues t r an tendencias a some­
terse. 

E n las inmediaciones de L a r a c h e re­
v i s t ó e l genera l Berenguer las fuerzas de 
la g u a r n i c i ó n mandadas por el coronel 
C a s t e l l ó , las cuales desf i laron por las v í a s 
c é n t r i c a s . 

A c o m p a ñ a d o del genera l Souza y de 
sus respect ivos s é q u i t o s , p r o s i g u i ó l a v i ­
s i ta de la zona, t r a s l a d á n d o s e a A l c a z a r -
qu iv i r , donde r e v i s t ó l a co lumna del c a m ­
pamen to genera l . . . , 

D e s p u é s de desfilar las fuerzas, v i s i to 
el c a m p a m e n t o de Regulares de L a r a ­
che, e logiando la t r a n s f o r m a c i ó n hecha 
c o n ' l a c o n s t r u c c i ó n de los nuevos pabe­
llones. 

L a of ic ia l idad de la g u a r n i c i ó n le of re­
c ió una comida en la P e ñ a M i l i t a r , re­
cordando el t i empo que p e r m a n e c i ó en 
esta zona, mandando el g rupo de Re-

gulares- ^ 1 1 n 
T e r m i n a d a l a comida , el genera l Be­

renguer fe l i c i tó al coronel B o l o i x y res­
tantes jefes y oficiales, y e m p r e n d i ó el 
regreso 'a La rache , m u y sat isfecho de las 
vis i tas realizadas a los diferentes secto­
res d é l a zona. Se ha tecíudecido el tettlporal de agua 
y viento, cerrándose los puertos de L n -
rache y Arcila, ante el imponente est^ 

' do de las barras, 

L a jura de la 
Bandera 

Se. ha publicado el siguiente Real decreto r 
E X P O S I C I O N . — S e ñ o r : La fórmula y ce­

remonial quie rige hoy para el acto de la 
ju ra de banderas por loe 1^ dividuos del Ejér­
cito y Ainmada no ha te^g^o, desde la pro-
mjuPlgacicta. ide ías ' Rlea|líe)s Ordenanzas, el 
a ñ o 1768, otras variaciones que aquiellais. im 
puestas por (los naturaleis cambies habidos 
en l a t ác t i ca y en la organizac ión , habiendo 
perdurado, sin vaniación sensible, n i perma-
neníjei, l a fórmula del juramento, aun cicui-
do ejl concepto de i a obl igación mi l i ta r baya 
experimentado desde •aquiella fecha hasta la 
actuall fundamenta;! var iac ión, siquiera sea 
impuesta solamente por |p d i s t in to modo de 
reclutar los contingentes m i itares. 

Estima el presidente que ¡suscribe que,, 
manteniendo de l o tradicional cuanto resal­
ta y isiolemniza eil aicto, precisa amoldarlo, 
para infi t rar le savia y vigor, a los concep­
tos modernosi de las ideas y .obligaciones a 
cuyo sacrificio se les requieire a los reclu­
tas, dándoi1e, al propio tieinpo, m á s inten­
tóla v ib rac ión para que. l a emoción perdure 
y el recuerdo de la promesa se mantenga 
siempre'. 

En ello se fundamenta el adjunto proyec­
to de decreto que, de acuerdo oon el Conse­
jo de ministros., tengo el honor de someter 
a l a aprobcáón de V. M . 

R E A L DEORElTO.—A propuesta del pre­
sidiante del Consejo de minisitroisi, y de acuer­
do con és te , 

Vengo en decretar lo siguiente : 
L a jura de banderas por üoa reclutas1 de 

cadla reemípJiaz.o se verificará ' geineralinente 
en domingo y precedida de misa, aunque 
las ciroujnistancialsi obliguen a celebrarla en 
día no feistivo, en oada Cuerpo dentro de 
su cuiarteil y en la fecha, que1 determinen los 
capitanes o comandantes generales respec­
tivos. jCuainldio lias circunstanciatí . lo acon­
sejen y favorezcan la soleimnidad del acto, 
p o d r á la ju ra de. banderas, tener c a r á c t e r 
oollectivo para los Cuerpos que guarnecen 
unja plaza o te r r i to r io , ctorrlesj>odiendo a 
aquellas autoridades hacer ;la oportuna pro-
puelsta y al minis t ro die la Guerra resolverla. 

L a fó rmula y ceremonial del juramento 
a l a bandera que seña lan los ar t ícu los cuar­
to y quinto del t í tu lo noveno, t ratado ter­
cero dle las Reales Ordenanzas, se modifica­
r á en la forma siguiente: U n a vez ^ue e)I 
oomandiante mayor dtel Cuerpo haya cruzado 
su sable con e l asta de ía bandera, en l a 
misma forma que hoy es reglamentaria, fijé 
d i r ig i rá a los reclutas, y, en voz alta, d i r á : 
«¿Ju rá i s a Dios, por vuestra fe, p rome té i s 
al Rey, por vueistro honor, seguir constan-
tiement© sus banderas, de fend iéndo las hasta 
perder la v i d a ; cumplir las Leyes y Orde-
níanzias imiiliitares y obedecer a quien en nom­
bre dell Rey sie os haya dado a conocer para 
mandaros 1» ; a cuyo requerimiento d e b e r á n 
todos loa reclutas conteistar, 'en alta voz : 
«Sí. Sí. Sí.» Inmediatamente, el cape l l án 
d'ell Cuerpo, t a m b i é n en voz alta, d i rá a los 
reclutas: «Sí así lo hacéis., que Dios, y la 
Patr ia os l o premien, y si no1, que1 os lo de-
m|ainden..» Verificado/ jesto, e l ootmandante 
mayor p a s a r á a recoger eil p a ñ o de la ban­
dera, y formando pabel lón , desf i larán bajo éi 
los reclutas) que acaban de jiurar, en señal 
de haber sido acogidos. E l jefe del Cuer­
po .ordenará, una vez reistabllecidia. la f r r -
mación inicial , que se toque un punto largo 
de a t enc ión , a cuya t e r m i n a c i ó n se guar­
d a r á por todos los presentéis all acto un 
minuto de silencio, como recuerdo, o plega­
r ia dedicado a 'Jos miuertos en el cumpli-
miiento del díebeir, que finalizará, al toque 
de un punto corto- de a tenc ión , s e ñ a l para 
que todas las fuerzas gri ten, sucesivamente : 
«¡Viva Esipaña!» y «¡Viva el Rey!» , y para 
que la m ú s i c a y banda toquen la Marcha 
Real. A contilnuiación se d e s p e d i r á la ban­
dera con ibs bonoreisi reglamentarios y des-
fiíarán l a fuerza y los reclutas ante el jefe 
del Cuerpo, d i r ig iéndose las; unidades, a sus 
dormitoriois o alojamientos. 

Si la ju ra tuivél-é c a r ác t e r colectivo, s e r á 
e)l gobernador mi l i t a r de la plaza e que, 
con la bandera del rcgim'ento m á s antiguo 
de ¿os que fórmela, se dír.'giirá a los reclu­
tas para dlemandarles su juramento., siendo 
éi capel lán de mayor ca t egor í a o. más anti­
guo de los que concurMn al acto el que lle­
n a r á di coiimetido antes s e ñ a l a d o al capel lán 
del Cuerpo. T/eirrainada la jura, dei-f iWán 
las tropas con sus banderas ante la autori­
dad mi l i t a r eiuperíor presiente, en el acto. 

Durante la jura, la» fueízAs con armas 
I ¡ais t r u d r á n pri-iaentadas, y I A B que piaroz-

can de ellas e s t a r á n en la posición de fir­
mes. 

Por el Mintisterio de Mar ina se d i c t a r án 
las reg as para acoplar la fórmula y el r i ­
tual del! solemne acto de jurar lia bandei-i 
a las caracteríisiticas de su vida y organi­
zación peculiar. 

Quedan, derogadas cuantaisl d i spos ic ión ' ^ 
sie opongan al cuimpílimiento de este decret . 

Dado len Palacio a veinte de febrero d j 
m i l novediientos veintisiete.-—ALFONSO. 

Ell presidente del Consejo de Minisitros, 
Miguel Primo de Rivera y Orbaneja, 

N A V E G A C I O N A E R E A 

Información 
de Marina 

Cuerpo de Artillería 
A propuesta do l a . sección de A r t i l l é -

r í a , y' t en iendo en calienta, l a necesidad 
de c u b r i r .destinos en e l empleo, de ec-
m.anda.nte, p o r eistai' desier ta la p l a n t i l l a 
correspondiente a l m i s m o , se ha dispues­
to que los capitanes de A r t i l l e r í a de la 
A r m a d a que. a c o n t i n u a c i ó n se re laciona u 
cubran , para, loé efectos- de dest ino, i n ­
d i s t i n t a m e n t e , los de s u clase o los del 
empleo isuperior inmedia to que se consi­
deren m á s necesarios, pasando a ocupar 
los que por esta soberana d i s p o s i c i ó n e 
les confiere, en los que d e b e r á n pasar ía 
rev i s t a adminis t ra i t iva del ¡ p r ó x i m o mes 
de marzo. 

D o n J u a n J . S á i z de Bus t aman te , vo­
cal de l a J u n t a f acu l t a t i va de A r t i l l e r í a 
y jefe del l a b o r a t o r i o q u í m i c o de la m i s ­
ma, cesando en el m i s m o el coronel don 
E u g e n i o P é r e z B a t u r o n e , que l o desem-
peña iba . 

D o n J o s é F e r n á n d e z de la Vega y L o t n -
b á n , ayudan te profesor de la Academia de 
A r t i l l e r í a . 

D o n A m a d o r V i l l a r M a r í n , a u x i l i a r d 1 
segundo Negociado de la s e c c i ó n de A r ü -
Uer ía i 

D o n Lorenzo Pal lares C a c h á , a u x i l i a r 
de l a d i v i s i ó n del r amo y jefe del de ta l l 
del departamento, de Cartagena, c o n t i ­
nuando en la Comisdou, inheren te a su 
dest ino, (pie le fué c-onterida por Rea l 
o rden de 6 de d i c i e m b i e ú l t i m o . 

D o n J o s é H e r n á n d e z F e r n á n d e z , a u x i ­
l i a r de las divisiones del r a m o en e l A r ­
senal de Cartagena.. 

D o n J u l i o G a r c í a Charlo., secretar io de 
la J u n t a facul ta t iva , de A r t i l l e r í a , y jefe 
del de t a l l del Cuerpo en e l depar tamento 
de C á d i z , cesando em el mi smo el teniente 
coronel D . Gabr i e l M o u r e n t e Bruque t a s , 
que l o d e s e m p e ñ a b a , continuando, de pro­
fesor en la. Academia del Ouerpo. 

D o n J u a n de S a r r i á Guer re ro , a u x i l i a r 
de l a primera, d i v i s i ó n de l r amo en el A r -
isemal de L a Carraca., y as ignado a la, Co­
m i s i ó n insipiectora. 

D o n J o s é Sureda H e r n á n d e z a u x i l i a r 
de l a Junta, f acu l t a t i va de A r t i l l e r í a y ca­
p i t á n comandante de la b a t e r í a , de expe­
r ienc ias . 

Cuerpo Administrativo 
Se n o m b r a jefe de la F a c t o r í a , de Snb-

siiS,tenci.as de depar tamento de Cartagena 
al comisar io D . L u i s G a l G ó n i e z , s in ce­
sar e n su destino de jefe d e l Negociado 
de T e n e d u r í a de L i b r o s , de la, I n t e r v e n ­
c i ó n de d icho depar taniento. 

Infantería de Marina 
Se ha dispuesto sean admi t idos a. exa-

m e n para s u ingreso en La, escala act iva 
de l C u e i p o los s iguientes a l f é r e c e s de la 
escala, de reserva: a u x i l i a r r e t r i b u i d a : 

D o n Rodol fo S á n c h e z Ol ive ra , D . Si i -
vando D í a z R o d r í g u e z , 1). M i g u e l Oñarte 
M o l l a t , D . Juan BsjpmOisa de los M o n t e ­
ros y P é r e z , D . F é l i x A r a n d a E u i z , I o n 
E n r i q u e Campelo' M o r ó n , D . B e n i t o R o -
di r íguez P é r e z , D1. R a m ó n Somoza. Va-
l ien te , L) . J u a n More.no^ P u l i d o , D . M a ­
n u e l F e r n á n c l e z Fecho, D . RBcardo A . So­
t o Carava.ntes, D . A l e j a n d r o F lores O l ­
medo, D1. E . a m ó n Piarga C á n d a l e s , clon 
Luiis Ol le ro iCéspedes , D . Mariano. ( ' ma­
za no Romo', D'. J o s é Guemeiro Giarcío , 
D . R ica rdo P é r e z Esc araba j a l , D . J u l i o 
Cabal lero L ó p e z , D . J o s é L ó p e z Romero , 
D . Orótido- Ca^ezuelo. M a r t í n e z y L). Ber -
nardo G o n z á l e z G ó m e z . 

E l T r i b u n a l examiinaidor lo c o n s t i t u i r á n 
e l coronel D . J o a q u í n G a r c í a A n i l l o , co­
m o presidente, y los comandantes D . A r ­
t u r o Canas, D . J u a n R o m e r o , O. E n r i q u e 
A r d a i z y D . R a m ó n R o d r í g u e z Delgada , 
como vocales. 

L A " A T L Á N T I D A 
NO S A L E 

L A S P A L M A S . — L a escuadr i l la « A t -
l á n t i d a » iba a salir ayer m a ñ a n a para 
Casablanca; pero una p e q u e ñ a a v e r í a de 
uno de los apara tos , p roduc ida en el m o ­
m e n t o de elevarse, o b l i g ó flü los aviadores 
a suspender el vuelo. Se i g n o r a c u á n d o 
podrán salir de nUevQj 

R E G L A M E N T A C I O N 
D E L O S V U E L O S 

L a « G a e e t a » p u b l i c a una R e a l orden 
del m i n i s t e r i o de Traba jo , en la que se 
dice que, dispuesto por el Rea l decreto 
o r g á n i c o de 25 de noviembre de 1919, que 
r i g e la n a v e g a c i é n aérea, nacionail, que 
n inguna aeronave e s p a ñ o l a (con excep­
c i ó n de las mi l i t a r e s y las c o n s t r u í (las 
para hacer experiencias, cuando é s t a s ten­
gan l u g a r den t ro de u n radio, de cinco 
k i l ó m e t r o s . , contados desde u n a e r ó d r o m o 
o desde el l u g a r de c o n s t r u c c i ó n ) vuele 
sobre t e r r i t o r i o nac ional o sus aguas t e ­
r r i t o r i a l e s s in estar debidamente m a t r i ­
culada y su personal r eg l amen ta r i amen te 
autor izado, a no ser que é s t e se e s t é ins­
t ruyendo o efectuando vuelos de ex.i c-
r iencias dentro, de los l í m i t e s de los a e r ó -
dromos, impedimentos que h a n s ido su-
l u imidos po r disposiciones complementa­
r ias , conviene impedi r el i n c u m p l i m i e n t o 
de preceptos que han sido establecidos 
en beneficio, de l a segur idad y fomeruto de 
l a n a v e g a c i ó n a é r e a nac iona l . Etn c u m p l i ­
m i e n t o en u n todo a l Rea l decreto men­
cionado, se ha dispuesto que queden ca­
ducados todos los permisos de vuelos con-
cediidos por este m i n i s t e r i o a. las aerona­
ves e s p a ñ o l a s que no hayan sido r eg la -
men ta r i amen te mat r i cu ladas en esa. D i r e c ­
c i ó n genera l . 

A p a r t i r del 1 de mayo , las autoridades 
y sus delegados, los encargados de los 
a e r ó d r o m o s y las oficinas p rov inc ia les de 
I n s p e c c i ó n i n d u s t r i a l c u i d a r á n de que to­
das las aeronaves c ivi les espaiiolas e s t é n 
ma t r i cu ladas , posean las ce r t i íu l a . c iones 
de segur idad reg lamenta r ias y t engan a l 
cor r ien te los l ib ros de a bordo, y d a r á n 
cuenta, d i rec tamente a La au to r idad c i v i l 
local y a la sección de A e r o n á u t i c a c i v i l 
de este m i n i s t e r i o de las infracciones que 
sobre esto encon t ra ren . 

Las aerona.ves que no se encuentren 
en s i t u a c i ó n r eg l amen ta r i a , s e r á n p rec in ­
tadas por los ingen ie ros de l a oficina, de 
I n s p e c c i ó n i n d u s t r i a l correspondiente , en 
prov inc ias , y po r l a s e c c i ó n de A e r o n á u ­
t i c a c i v i l , .eoi M a d r i d , por o rden de la 
au to r idad loca l o de esa D i r e c c i ó n gene­
r a l , en fo rma que no puedan efectuar 
vuelo a l g u n o hasta, r e s o l u c i ó n en cont ra­
r i o , en v i r t u d del opo r tuno expediente . 

Las aeronaves extranjeras que e s t é n au­
torizadas por e l Gobierno, para vo l a r so­
bre e l t e r r i t o r i o nac iona l l l e v a r á n a bordo 
e l correspondiente permiso escr i to , au to ­
r izado por qu ien disponga, el m i n i s t e r i o 
de Estado, debiendo, hacerse, constar en 
él e l plazo por que se o t o r g ó , objeto, del 
via je y su i t i n e r a r i o , con los puntos de 
escala previs tos , marca de l a aeronave y 
nombre de su p i lo to o de q u i e n la. mande. 

Todo p i l o t o o jefe de una aeronave c i ­
v i l e s p a ñ o l a , a s í como su personal nave­
gante , d e b e r á poseer la (correspondiente 
a u t o r i z a c i ó n of ic ia l d e l m i n i s t e r i o , firma­
da por la D i r e c c i ó n gene ra l ; debiendo las 
autoridades, en caso de i n f r a c c i ó n , impe­
d i r e l i n c u m p l i m i e n t o de este precepto y 
dar cuenta i n m e d i a t a a La s e c c i ó n de A e ­
r o n á u t i c a c i v i l , para proceder en conse­
cuencia. 

— 

DE MUSICA 
Sauer y Friedman, los grandes pianistas, 

ofrecerán dos únicas audiciones 

Sauer, el glor ioso p ian is ta , de inefa­
bles delicadezas; .el i n t é r p r e t e cuyas ver­
siones, plenas de fina p o e s í a , le hau con­
sagrado, desde hace ( 'uaienta a ñ o s , como 
uno de los ar t is tas de m á s f ina sens ib i l i ­
dad, y F r i e d m a n , el f o r m i d i b l r p ian is ta , 
cuyo temperamento p i n f u n d o y v i r i l , poJ'-
tentoisa t écn ica , y claro, talento, no recono­
cen r i v a l , o f r e c e r á n dos ú n i c a s audic io­
nes en M a d r i d , en el tea t ro de la Come^ 
dia . L a p r i m e r a a u d i c i ó n s e r á la de Sauer, 
y t e n d r á l u g a r e l m i é r c o l e s 9 ; la segun­
da, por F r i e d m a n , se c e l e b r a r á el mai les 
15 de nuarzO', a las seis de la, tarde. S i 
siemipre es grande e l in te rés i que existe 
por escuchar a. estos colosos del piano., la 
opo r tun idad que se presenta, de oírleisi en 
t a n breve la rso de t i o m v o atuaentara est(j 
('Uipeno. 

http://present.es


D I A R I O D E L A M A R I N A 

Un grupo de artillería de 
instroccíóo 

Se dispone se o rgan ice , en el cam­
pamen to de Carabanchel , un g r u p o de 
i n f o r m a c i ó n de A r t i l l e r í a , a fec to a d m i ­
n i s t r a t i v a m e n t e a la Escuela Cen t ra l de 
T i r o , con la m i s i ó n de servir de escue­
l a del servicio, p res ta r el de su especia­
l i dad en las escuelas p r á c t i c a s o m a n i ­
obras que se d i spongan y p repa ra r la 
m o v i l i z a c i ó n de los g rupos necesarios 
p a r a los Cuerpos de e j é r c i t o . 

E l g r u p o e s t a r á cons t i t u ido por una 
p lana m a y o r y dos secciones, una de lo ­
c a l i z a c i ó n de obje t ivos a l a v i s t a y o t ra 
de l o c a l i z a c i ó n de ob je t ivos por el so­
n ido . 

E l j e fe y los oficiales s e r á n nombrados 
en c o m i s i ó n y des t inados , si no lo estu­
viesen, en p laza de p l a n t i l l a en los Cuer­
pos o dependencias en que las necesida­
des del servicio l o p e r m i t a n . L a des igna­
c ión se h a r á por concurso . 

Las clases de segunda c a t e g o r í a se 
n o m b r r á n por e l e c c i ó n , s in ser b a j a en 
los Cuerpos a que per tenezcan, en t re las 
del A r m a . 

E l personal de t r o p a de p r i m e r a cate­
g o r í a s e r á des t inado, por l a s e c c i ó n de 
A r t i l l e r í a de este m i n i s t e r i o , a p r o r r a ­
teo ent re los Cuerpos ac t ivos del A r m a , 
sin ser ba ja en los mismos para habe­
res. 

EJ ganado s e r á des t inado por l a sec­
c ión de C a b a l l e r í a , c o m p e n s á n d o s e (Olí 
la d i s m i n u c i ó n , a p r o r r a t e o , en los Cuer­
pos del A r m a , y el m a t e r i a l se f a c i l i t a r á 
por l a Escuela Cen t ra l de T i r o . 

Ba jo la pres idencia del coronel de la 
p r i m e r a s e c c i ó n de la Escuela Cen t r a l de 
T i r o , v o l v e r á a cons t i t u i r se la C o m i s i ó n 
encargada de d i r i g i r las exper iencias que 
h a y a n de realizarse y l a r e d a c c i ó n del 
R e g l a m e n t o . 

E n lors p r imeros d í a s del p r ó x i m o mes 
de marzo m a r o l i a r á a, M a d r i d e l alcalde 
para rea l izar de terminadas g^estioneisi, ter-
miniadais las coiialeis s a l d r á para Sevi l la , 
oon obje to de as i s t i r a las reuaiiones que 
c e l e b r a r á e l Consejo de enlace de las E x ­
posiciones de Sev i l l a y Barce lona . 

E L R E Y . E N S A N 
S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N . — A lais o d i o de la 
noche regreso el Rey , a c o m p a ñ a d o ^ del du­
que de M i r a n d a y del Sr. Q u i ñ o n e s de 
L e ó n . Es te r e g r e s ó i nmed ia t amen te , en 
el m i s m o a u t o m ó v i l , a P a r í s . 

R e c i b i ó e l Rey , en e l h o t e l M a r í a Cris­
t i n a , al gobernador c i v i l . 

E l coronel. Grallego, jefe de l r e g i m i e n t o 
de Zapadores, c u m p l i m e n t ó despiués a l 
Monarca . 

D o n A l f o n s o , d e s p u é s de cenar i on el 
duque de M i r a n d a , se r e t i r ó a descansar, 
a las once. 

Crónica de Barcelona 
Una absolución.—Ignacio Iglesias, se 

agrava.—Entrega de una placa de ero, 

al «divo» Miguel Fleta.—José Francés, 

en Bafcelona^—Una sentencia,—Noticias 

varias 
B A R C E L O N A . — J u a n . Bal les teros , cu-

y;i causa por estafa f u é v i s t a , como se 
sabe, l a semana pasada, ha sido absuel to, 
.así como lo© que con él esta.ban encarta­
dos en el n i i s m o asunto. 

Se ha agravado l i g e r amen te la enfer­
medad que sufre el d r a m a t u r g o I g n a c i o 
Ig les ias , p o r l o que su estado i n s p i r a c u i ­
dado. 

Tina Cóinisi ión del regimiento- de I n f a n ­
t e r í a de Badajoz ha hecho entreiga a l te­
nor a r a g o n é s M i g u e l F l e t a de una. placa 
de oro esmaltada en agradecimientoi por 
haber cantado el citado' «d ivo» en e l fune­
r a l celebrado e l 9 de d ic iembre pasando 
por los d i funtos de d i cho re ig imiento . 

So encuentra en esta c iudad e l conoci­
do escr i tor de arte J o s é E n a n c é s , que v ie­
ne en ca l idad de .secretario genera l del 
C o m i t é e j ecu t ivo de l a s e c c i ó n e s p a ñ o l a 
en l a E x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l de Ar tes 
decorativas., pa ra i n v i t a r a los ar t is tas ca­
talanes a que concur rau a d icha impor­
tan te E x p o s i c i ó n . 

E l T r i b u n a l di© l a S e c c i ó n segunda de 
esta A n d i e n c i a ha dictaido sentencia, .en la 
causa por h o m i c i d i o con t r a Teodoro T u -
dela, au tor de l a muer t e de Cbnrado Ca-
aacuberta. Se aprecian a l procesado las 
atenuantes de arrebato y o b c e c a c i ó n , y se 
l e impone l a pena de doce a ñ o s y u n d ía 
de r e c l u s i ó n t empora l y 1Ü.ÜÜU pesetas 
de i n d e m n i z a c i ó n a l a f a m i l i a de l a víc­
t i m a , 

E l Juzgado especial que i n s t r u y e el 3ü.= 
m a n o por e x p e n d i c i ó n de c o c a í n a , ha de­
clarado concluso el seguido cou t r a Joa­
q u í n Eer re r por haber le sido ocupados 
v.u ios frascos de d i á h o tóxico« 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á en 
Sa l len t , a las once de la m a ñ a n a , u n m i ­
t i n , en e l que se p e d i r á a l Gobie rno una 
ley p royec to ra de los obreros s i n t raba jo^ 
dada la. aguda cr is is por que é s t o s a t r a -
viesaai. H a b l a r á n representates de d iver-
sos of ic ios . 

A C U A R T E L A = 
M I E N T O 

Por Real o rden de Gue r r a se dispone 
que las d i s t in t a s unidades y dependen­
cias de esta r e g i ó n se acuar te len e ins­
ta len con a r r eg lo a las s iguientes bases: 

L a Escuela Cen t r a l de T i r o , en sus 
tres secciones, se i n s t a l a r á en el campa­
m e n t o de Carabanchel . 

El Parque de A r t i l l e r í a c o n s e r v a r á los 
locales que ocupa en los D o c k s . 

L a Escuela de E q u i t a c i ó n se t r a s l a ­
d a r á al c ampamen to de Carabanchel . 

Los ta l leres del Es t ab lec imien to I n ­
dus t r ia l de Ingen ie ros se i n s t a l a r á n en 
los locales que en Cerro del Cadalso u t i ­
l izaba el Cent ro E l e c t r o t é c n i c o . 

Todas las Dependencias regionales de 
Ingenieros exis tentes en esta cor te se 
i n s t a l a r á n en los edificios que ocupa el 
L a b o r a t o r i o Cen t r a l de Med icamen tos , 
en l a calle de A m a n i e l . 

Se e x c e p t ú a el Parque de Ingen ie ros , 
que se i n s t a l a r á en el P o l í g o n o de Re­
tamares . 

E l Grupo de carros de comba te de I n ­
f a n t e r í a y el segundo de Zapadores , se 
t r a s l a d a r á n a l cua r t e l del Campamento 
de Carabanchel . 

E l r e g i m i e n t o de A u t o m o v i l i s m o se 
a c u a r t e l a r á en los locales de l supr imido 
Cent ro E l e c t r o t é c n i c o . 

E n el g r u p o de edificios mi l i t a res de 
los Docks se i n s t a l a r á n con la debida i n ­
dependencia : 

E l ' r e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a del Rey . 
U n a b a t e r í a , del segundo l ige ro de A r ­

t i l l e r í a . 
L a B r i g a d a T o p o g r á f i c a de I n g e n i e ­

ros, 
L a s Comandancias de t ropas de I n ­

tendencia , y de Sanidad M i l i t a r . 
L a s oficinas del D e p ó s i t o de T r a n ­

s e ú n t e s . 
E l Es t ab lec imien to Cen t ra l y el Par­

que de In t endenc ia , las oficinas de la F á ­
br ica Nac iona l de Produc tos Q u í m i c o s y 
la C o m i s i ó n de M o v i l i z a c i ó n de Indus ­
t r ias Civi les , 

Se _ a g r e g a r á n a l H o s p i t a l M i l i t a r de 
M a d r i d - C a r a b a n c h e l , p a r a u t i l i za r los , los 
locales que con m a t e r i a l de hospitales 
ocupa all í el E s t a b l e c i m i e n t o Cent ra l é e 
In tendenc ia . 

L o s Cuerpos y Dependencias no m e n ­
cionados p o d r á n con t inua r en sus ac tua­
les a lo j amien tos . 

Por la Comandanc ia de Ingenie ros ?e 
proceda con t o d a u rgenc ia a redac ta r los 
proyectos de a d a p t a c i ó n en los d i s t in tos 
locales a las necesidades de los Cuerpos 
o Dependencias que h a y a n de ocupar los , 
con a r reg lo a las disposiciones que se 
d i c t en como consecuencia de lo estable­
c ido en los apa r t ados an ter iores 

— — ' • — . 

Telegramas de provincias 
Ei ((Cataluña», en viaje de prácticas 

A L M E i R I A . — H a fü-ndeado el crucero 
« C a t a l u f i a » , que s a l i ó el s á b a d o de Ba r ­
celona, para e fec tuar p r á c t i c a s . A bordo 
v ia j an 63 a l f é r e c e s de f raga ta y 14 a l f é r e -
ces del Cuerpo de A d m i n i s t r a c i ó n . Q u e d ó 
atracado en el mue l l e , y c a r b o n e a r á d u ­
ran te su estancia, en A l m e r í a . L o manda 
el c a p i t á n de n a v i o D . M a n u e l F e r n á n ­
dez, y de segundo va. el c a p i t á n de f raga­
ta D . M a n u e l M e n d i v i l . L a d o t a c i ó n se 
compone de 600 hombres . P e r m a n e c e r á 
a q u í hasta, e l aitardecer del m i é r c o l e s , en 
que z a r p a r á para Ceuta. 

H a cumplianentado a, las autor idades. 

El capitán general de Baleares 
P A L M A D E M A L L O R C A . - - Pr.u cden-

te de Barce lona , y a bordo del vapor 
« R e y Ja ime I » , ha l legado el nuevo capi­
t á n general , D . E n r i q u e Marzo Hnlaguer , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, y d© sus hi jas 
M a r g a r i t a , 'Enriqueta, y T r i n i d a d . 

E n el muel le f u é recibido, por el gober­
nador m i l i t a r , sus ayudaintes y altois jefes 
m i l i t a r e s . Seguidamente se t r a s l a d ó a 
( a p i t a ñ í a genera l , p o s e s i o n á n d o s e del 

Epidemia de gripe en Avilés 
A V I LKS.—Se ha declairado en és t a una. 

epidemia de c a r á c t e r g r i p a l , que ha Ue-
giadio a Inquie ta r a, las autoridades. 

EJ n u i n c m de n t a i ados pasa d»> 400. 

Se han reunido l o d o s los i n r d i r o s e n e l 
A y u n t a m i e n t o para adoptar las medidas 
c o n d u c e n t e ® a. la e x t i n c i ó n de la epide-

L O S A S U N T O S D E 

(De la obra aTalleyrand)), del 

marqués de Villaurruíia.) 

( C o n c l u s i ó n ) 

T a l l e y r a n d es u n m i t o para, l a ac tua l ge 
n e r a c i ó n de d i p l ó m a t i c o s , m i n i s t r o s y 
embajadores a la. moderna.. E r a antes la 
diplomacia, u n arte que p a r e c í a p a t r i m o ­
nio de gente bien nacida y b i en cr iada, 
de hombres c u l t o s y de m u n d o . H o y . es 
u n o f i c i o puesto a l alcance de todois, no 
só lo de vestales educadas en los mis te ­
r ios del t e m p l o y condenadas a profesio­
na l .silencio, mien t r a s arde en las aras el 
sagrado fuego, s ino t a m b i é n de locuaces 
beocios, preocupados y cuidadosos de la 
propia, fama, que esparcen por todos los 
á m b i t o s del m u n d o , las cien ruidosas 
t rompetas de la Prensa.. E n este mar­
co no encaja T a l l e y r a n d , personaje de l s i ­
g lo X V I I I , q ê recuerda a V o l t a i r e , en 
e l e s c r ib i r y e n el pensar ; g r a n s e ñ o r des­
di1 la pun t a del equino pie , hasta, la, me-
lenuda cabeza, as iento de una c l a r í s i m a 
in te l igenc ia y de un c u l t í s i m o i n g e n i q ; 
apasionado j u g a d o r y m u j e r i e g o ; Heno de 
vicios y falto, de p r i n c i p i o s ; serv idor de 
cuantos ( j o b i e i n o s considefaba. posibles, 
aunque v i r t u a l mente pa r t i da r io de una 
M o n a r q u í a , c o u s t i t u c i o u a l y par lamenta­
r i a y defensor fie la/ l i b e r t a d de l a t r i b u n a 
y de l a Prensa, a i t i l u g i o s mandados re­
coger en los p a í s e s de gregar ias muche­
dumbres., regenerados y regidos por so l ­
dados de f o r t u n a , en quienes parece ha­
ber encarnado la. d i v i n a P rov idenc i a . De­
mostró1, como pres idente del Consejo de 
m i n i s t r o s , que c a r e c í a de dotes de man­
do, porque a. pesar de su t a l en to , su na­
t u r a l indolencia, y la f r i a l d a d de su t e m ­
peramento e r a n ref rac tar ias a. l a r g a y por­
fiada l ucha d e los par t idas p o l í t i c o s . N o 
h a b í a nacido para, pastor de a lmas n i de 
pueblos, sino' para d i p l o m á t i c o . 

E ra u n negociador insuperable y l o ha­
bía, p lenamente demostrado, n o só lo en 
el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s , 
que d e s e m p e ñ ó duran te e l D i r e c t o r i o , el 
Consulado y e l I m p e r i o y en los p r imeros 
d í a s de l a R e s t a u r a c i ó n , que f u é su obra , 
sino, especia lmente en e l a jus te del T ra ­
tado de pa^ de P a r í s de 1814, en el Con­
greso de V i e n a , en la Embajada de L o n ­
dres y e n l a Oouferencia que d i ó a. B é l ­
g i ca su independencia y g a r a n t i z ó su 
n e u t r a l i d a d . E n el e log io de R e i n c h a r d t , 
que l e y ó en la Academia de Ciencias M o ­
rales y P o l í t i c a s , y se c o n s i d e r ó como su 
tes tamento y su au to r r e t r a to , enumera 
las cualidades que debe r e u n i r el perfecto 
m i n i s t r o de Negocios l ^ t r a n j e r o s . To­
das las t u v o T a l l e y r a n d : la d i s t i n c i ó n de 
los modales, e l i n s t i n t o , el t a c t o , l a re ­
serva, l a c o n v e r s a c i ó n amena, sencil la y 
hasta, a l parecer, i ngenua , e l estudiado, 
s i lenc io , a veces m á s elocuente que la 
pala.bra, y que no debe confundirse con 
el del d i p l o m á t i c o que calla porque no 
t iene nada que decir , y pasa a los ojos de 
sus colegas p o r estfinge. 

Contaba l o r d P a l m e r s t o n a B u l w e r , que 
en las conferencias d i p l o m á t i c a s no^ t e n í a 
pretensiones, s in que le fa l ta ra por eso 
au to r idad . La. m a y o r pa r t e de l t i empo 
p e r m a n e c í a ca l lado, como si aprobara lo 
(pie se d e c í a ; a lgunas veces daba su o p i ­
n i ó n , pero j a m á s d i s c u t í a . « D i s c u t o en 
presencia de una Asamblea p o l í t i c a — d e ­
c í a — n o porque espere, convencer a nadie , 
s ino porque deseo dar a conocer mi s op i ­
niones. Pe ro e l t r a t a r de im^poner m i op i ­
n i ó n e n l u g a r de la. de o t r o , e n u n cuar to 
fuera del cua l no ha de o í r s e m i voz, es 
o b l i g a r l e a marcar su o p i n i ó n , de una 
manera m á s f o r m a l y posit iva. , e i n d u c i r ­
l e , m u y a. menudo , a traspasar sus ins ­
t rucc iones , m o v i d o del deseo de mos t ra r , 
c u á n penetrado e s t á de e l l a .» Por consi­
gu ien te , l o que T a l l e y r a n d h a c í a para. Per­
suadir , lo hac ía , de an temano en c o n í e -
rencias que por separado celebraba con 
aquellos con quienes d e s p u é s , d e b í a en­
contrarse e n l a conferencia o f i c i a l , para 
e v i t a r a s í l a con t rovers ia . S o l í a pedi r 
qíue se insertase en e l acta d i p l o m á t i c a 
q u e se i r a t a h a de redactar y h a b í a sido La 
d i s c u s i ó n a lguna pa labña d l i a s e , cuyo 
alcance y efecto' t e n í a estudiados, acce-
d i é n d o s e a la. i n s e r c i ó n por l a poca J i l -
po r t anc i a que él p a r e c í a a t r i b u i r l e . Es ta 
m a n e r a de obrar r a l l a d a m e u l e de snmce . r -
taba a los que esperaban que hic iera ituis 
frecuente uso de las b r i l l an t e s armas en 
cuvo manejo se le supon ía , t a n diestro. 
Pero en e l c í r c u l o social e n que deseaba 
agradar o con e l indiv iduo, a q u i e n a so­
las q u e r í a convencer, e l efecto de su elo­
cuencia superaba, g e nera lment e, toda-s 
las espera nz as * 

L a t é c n i c a did o l i c i o ; o ffiü $1 M'té $0 

negociar , lo p o s e y ó T a l l e y r a n d como nim-
g u n o ; a r t e del que pudo •decir, con m á s 
razón, que .de la. H i s t o r i a , qne no se apren­
de e n aulas , n i en l ib ros y papeles, y que 
é l , ap rovechando sus dotes na tura les , 
a d q u i r i ó en la sociedad en que v i v í a , con 
el t r a t o y conoc imien to de los hombres , 
que es indispensable para mane ja r acer­
t adamen te los negocios. N o hay of ic io 
que no requiera, aprendizaje , y no e s t á la 
d ip lomacia , exenta de la regla, genera l , 
que es un axioma, de sen t ido c o m ú n . E n 
e l la , m á s que e n n i n g u n a o t ra carrera , 
suelen ser frecuentes y lamentables .as 
i n ju s t i f i c adas improvisac iones , y a s í co­
m o los m i n i s t r o s que 'hoy se suceden en 
la d i r e c c i ó n y despacho de los asuntos ex­
te r iores n o son necesariamente hombres 
de E s t a d o , s e g ú n ha d icho u n o de los d i -
p l o m á t i e o s m á s h á b i l e s de l a ac tua l Re-
p i í b l i c a francesa,, t ampoco son unos T a -
l leyra .nd , cuantos s i en t an plaza de emba­
jadores . 

Pe ro , s i todo' e log io es poco para el 
T a l l e y r a n d d i p l o m á t i c o y maes t ro en el 
arte de negoc ia r , su v ida p r i v a d a , t a n í n ­
t i m a m e n t e enlazada, con la p ú b l i c a , no 
cons ien te que se le l l ame grande h o m ­
bre, n i que se le tenga por modelo d i g n o 
de ser en todo i m i t a d o p o r los j ó v e n e s o 
v ie jos que a la. d ip lomacia q u i e r a n dedi-
carse. C la ro e s t á que los t i empos ac tua­
les s o n m u y d i s t in tos de aquellos en que 
p a s ó su mocedad y edad madura , y que 
a l e g ó como d i scu lpa de muchos de sus 
ac to s ; y es t a m b i é n c i e r to que n o f u é e l 
a r te de T a l l e y r a n d el que emplearon Ca-
v o u r y B i s m a r c k , los creadores de l r e ino 
de I t a l i a y d e l I m p e r i o a l e m á n . E l a r te 
es, s i n e m b a r g o , u n o , en su esencia, aun­
que cada maes t ro lo en t ienda y p rac t ique 
a su m a n e r a y ponga , para l o g r a r sus f i ­
nes, aquel los medios más . e n a r m o n í a con 
su c a r á c t e r , c o n s u e d u c a c i ó n , con sus 
i n s t i n t o s y af iciones. Y de desear s e r í a , 
s i l a i m i t a c i ó n de u n a r t e , t a n o r i g i n a l 
como e l de T a l l e y r a n d , fue r pos ib le , que 
a lgo de é l aprendiesen, t an to los lozanos 
agregados , movidos de juven i l e s a m b i ­
ciones, como los maduros embajadores 
que, c o n m á s o menos v is ib les canas, h a n 
l l egado a. l a cumbre , y a p o r sus pasos 
contados , y a p o r mero capr icho de l a 
suer te , y n o se contentasen con p a r e c é r -
sele en defectos y flaquezas, comunes a 
los hombres de todos los t i empos y de t o ­
das las edades. 

L A A C A D E M I A 
G E N E R A L 

Felicitaciones de la ciudad y de la Universi­
dad al presidente 

Z A R A G O Z A . — E l rector de l a Universidad, 
s e ñ o r Royo Vil lanova, ha telefoneado a l pre-
sidentei de l Conisiejo feilicitándoile, en nombre 
de aqué l l a , por leí establecimiento' en Zara­
goza de Ja Acaidemia General ¡Militar, apres-
i á n d e s e a que ello armonice con laív re­
cientes disposiciones de I n s t r u c c i ó n públ ica 
respecto a una Academia Univers i tar ia es 
pecial en que losi aspirantes a ingreso en 
la Geneiral M i l i t a r puedan hacer una am­
plia y soJida , p r e p a r a c i ó n , sin. m á s dispen­
dios que la matr icula oficial. 

A ñ a d e eil rector que para todo la Univer­
sidad e s t á dispuesta a hacer cuanto pueda 
para funidiir en un ideal común a los ciuda­
danos civiles y miritares, cuya completa iden­
tif icación debe (sler a sp i r ac ión de todo go­
bernante. 

H a producido inmenso júbi lo l a noticia de 
la i n s t a l a c i ó n , en Zaragoza, de la Academia 
Gtelnleral Mliíütar. E§jba mejora c o n t r i b u i r á 
a l engrandecimiento de Ja ciudad. Se han 
d i r ig ido teilegramas al general Primo de R i ­
vera, t es t imoniándole , la g ra t i tud de la ciu­
dad. Los per iódicos s e ñ a l a n los beneficios 
que r e p o r t a r á a Zaragoza esta Academia 

L A S C L A S 1: S 
P A S I V A S 

L o s ' ind iv iduos de las Clases pasivas 
que t i enen cons ignado el pago de sus { 
haberes en la P a g a d u r í a de la D i r e c c i ó n 
de la D e u d a , pueden presentarse a per­
c i b i r l a mensua l idad cor r i en te , desde las 
doce a» las t res , y de c u a t r o a seis, el 
d í a i , y los res tantes , de once a t res y 
de c u a t r o a seis, en los d í a s y p o r el or­
den que a c o n t i n u a c i ó n se expresa: 

D í a i de m a r z o . — M o n t e p í o m i l i t a r , 
l e t r a s G a K ; M o n t e p í o c i v i l , l e t ras A 
y B ; j u b i l a d o s , segundo g rupo , de 4.001 
pesetas en ade lan te . Generales, corone­
les, ten ientes coroneles, comandan tes . 

D í a 2 . — M o n t e p í o m i l i t a r , l e t ras L a 
M ; M o n t e p í o c i v i l , l e t ras C a F ; cesan­
tes , excedentes , secuestros, remunera­
to r i a s , p l a n a m a y o r de jefes , capi tanes , 
t en ien tes . 

D í a 3 . — M o n t e p í o m i l i t a r , l e t ras N a 
R; M o n t e p í o c i v i l , l e t ras G a M ; M a r i n a , 
sa rgentos , p l a n a m a y o r de t ropa , cabos. 

D í a 4 . — M o n t e p í o m i l i t a r , l e t ras S a 
Z ; M o n t e p í o c iv i l , l e t ras N a Z ; solda­
dos. 

D i » 5 . — M o n t e p í o m i l i t a r , le t ras A a 
F ; j u b i l a d o s , p r i m e r g r u p o , has ta 4.000 
pesetas. 

. ^ í a s 7 y 8 .—Altas , ex t r an j e ro , super­
v ivencias y todas las n ó m i n a s , sin d i s t i n ­
c i ó n . 

D í a detenciones^ 

A N T E L A S N E G O C I A C I O N E S 

El pleito de Tánger 
Opiniones y comentarios de los penótij 

eos ingleses y franceses 

L0NJ>BE1S .— « T h e B a i l y Teiegrap^ 
est ima que, paria e l Gob ie rno b r i t á n ; , ^ 
las m á s i n a d m i s i b l e ® de las r e i v i n d ^ 
ciones 'esipañolas sobre T á n g e r son las q^g 
t e n d r í a n como efecto separar a la c i u ^ 
de T á n g e r de su a c t u a l « h i n t e r l a n d » y 1 
qne t iende a dejar excluis ivamente enco 
mendada a Espiaua la deifeinsa de la ^ 
g-uridad y e l c a r á c t e r interiia.e,ion,a| ^ 
T á n g e r . 

E l expresado d i a r i o es t ima que sin 
p r o t e c c i ó n l o su f i c i en temen te 'extendida 
no s e r í a poisible l a defensa, etic a/ del puer 
t o ide T á n g e r y que, po r otra, par te , sería 
s iempre indispensaible para l a defensa de 
los intereses de la colonia br i tán ica , el 
ma in ten imien to de u n ( (control» consular 
para hacer f rente even tua lmen te a cual-
qu ie r acto de malai a d m i n i s t r a e i ó n . 

P iABIS .—lAlgunos . p e r i ó d i c o s de hoy 
vue lven a dar pormenores de las leiviu-
dicaciones de E s p a ñ a , en e l asunto de 
T á n g e r , r e iv ind icac iones que estimiaai, ex-
(-es i vas si se las considera desde el ¡piunto 
de v i s t a de las Tra tados existentes. 

T a m b i é n comen tan los d iar ios la diiui. 
s i ó n d e l Sr. Y a n g u a s . L a m a y o r í a de 
ellos hacen deducciones y comentarios 
favorables ante e l hecho de haberse en­
cargado de l a ca r te ra de Estadoi el presi-
dente d e l Consejo, s e ñ o r marqués^ de Bo­
te l l a . 

« L e P e t i t P a r i s i é n » , a l comentar esto, 
dice que las negociaciones f rancoespaño-
las se h a n l i m i t a d o ilrasta -ahora, a una sola 
s e s i ó n y qne en r ea l idad casi no han co­
menzado. D e s p u é s a ñ a d e : 

« E l nuevo m i n i s t r o de Estado, español, 
genera l P r i m o de Rivera,, sabe, hábi l y 
d i p l o m á t i c a m e n t e , mezclar la sabiduría 
con la d i c t a d u r a . » 

P o r su pa r t e , « L e M a t i n » , relaciona la 
d i m i s i ó n d e l Sr. Y a n g u a s con la exposi­
c i ó n que hace d í a s h izo e n l a C á m a r a de 
los Comunes el Sr . C h a m b e r l a i n acerca 
del p u n t o de v i s t a i n g l é s respecto a Tán­
ger . 

« L e M a t i n » t e r m i n a dic iendo lo si­
g u i e n t e : 

« F r a n c i a comprende que e l Estatuto 
de T á n g e r es a lgo defectuoso y hará a 
E s p a ñ a todas las concesiones compatibles 
ton los Tratados e x i s t e n t e s . » 

« L e J o u r n a l » dice que no se puede la­
men ta r l a d i m i s i ó n de Yanguas para, el 
p o r v e n i r de las relaciones franco españo­
las, pues e l nuevo m i n i s t r o de Estado 
a p r e c i a r á exac tamente l a s i t u a c i ó n . 

E n o p i n i ó n de lasi personas enteradas 
del a sun to , no h a y p o r q u é sospecliar 
una doble i n t e n c i ó n en l a c l a r í s i m a ex' 
p l i c a c i ó n de l a cr is is dada por e l Gobier­
no. Esta ha obedecido ú n i c a e induda,ble-
mente a l a necesidad de solucionar , de 
momen to , una delicada c u e s t i ó n de com­
petencia . Dichas personas e s t á n confor­
mes e n es t imar que l a crisis- no signüiCia 
n i ha de s ign i f ica r cambio a l g u n o en la 
p o l í t i c a de España - en la. c u e s t i ó n 'de Tán­
ger . • J 

P o r o t r a pa r t e , deben ser lacogidos con 
las mayores reservas los frecuentes co­
mentar ios tendenciosos de los per iódicos 
que no s impat izain c o n las aspiraciones es­
p a ñ o l a s sobre e l m e m o r á n d u m español, 
pues no h a b i é n d o s e comunicado é s t e a la 
Prensa., cuan to se d i g a sobre los t é r i n u i ^ 
en que -se ha l l a redactado- careo© en abso­
l u t o de fundiamento- s ó l i d o . 

El paro forzoso 
T A N G E R . — Como problema, urgente, 

hoy ha t r a t a d o l a Asamblea, l e g i s ^ ^ 
de l a s i t u a c i ó n de los obreros s i n tnab^ 
j o . Grupos de é s t o s h a n as is t ido a Ia 8 
ISOJÓU. ^ 

Se ha, acordado, d i s t r i b u i r de m o m ^ 
ent re los m á s necesitados 15.000 fraI10 ' 
m tamto que l a C o m i s i ó n e jecu t iva P 
ceda a l a e j e c u c i ó n de a lgunas obras ^ 
aprobadas, y p a r a las cuales d i spónese 
u n c r ó d i t o de u n m i l l ó n de francos. 

M á s adelante se v e r á l a f o rma de 
tener nuevos c r é d i t o s . 

L a situación en Méjico 

¿Otra revo luc ión? 
MÉJICO.—El gobernador del 

de Nogales i n f o r m a que los p r o s é l i t o s ^ 
general B e La Huer t a ban i n t e n t a . ^ ^ 
gianizar u n nuevo Lev-autamiento, S,. e^ 
ha l legado a. estal lar gracias a la dl ^.t<r 
cia y ac t iv idad desplegadas por 
r idmles . ^ f ^ 0 

Los conspiradores' obraban de a 
con un núc leo rebelde de Sonora. 

L o s pr inc ipa les directoras dei 
ciento han s i d o detenidos. 



D I A R I O DE L A MARINA 

Consejo de ministros 
A las siete de Ja tarde q u e d ó reunido ayer 

el Oon-sejo de m i n e r o . . A l . a l i r - e r a a tas 
diez de la noche- , el p e d e n t e del Con-

^ S i e ^ a aprobado una Real .orden s.c bre 
la propuesta <M C o m i t é pa r i t a r io d's. la 
Prensa y ios espedientes, para obras, de 
reparac ión urgente de unos piuenítes de Huel-
vía que se encuentiran en raal estado, y el 
í e M m n ^ parai l a pelsba de sa lmón en 
,aguas saladas! y dulces. Y o d i cue^a , como 
siempre, de l a s i tuac ión de Africa, donde no 
ocurre nada de particular, y de Has negocia­
ciones de Tánger , que tampoco presentan 
fase alguna de novedad. Hasta el jueves 
no sie r e u n i r á n ialsi Delegacioimes para estu-
diar ei m e m o r á n d u m . 

U n informador p r e g u n t ó al presidente si 
el allto comisario v e n d r á a 'Madrid. 

—Posib emieinte—contestó ©1 marqués / de 
Estella. 

—Como se encuentra en Málaga . . . 
—No no—aclaró el presidente—. Estuvo en 
Algeciras y volvió a T e t u á n . D'eisde T e t u á n 
ha comunicado ahora por te léfono con nos­
otros; y oomo ahora hay un temporal de 
agua y no se puede hacer nada, el minis­
tro' icfia la Guerra le ha autorizado para que 
venga a Madrid para t ra tar de piroyactos de 
cariteteraíl y otras obi-as en el Protectorado. 

El señor Aunósi facil i tó lluego ¿a s.guiein-

te nota : 
«Pres idencia .—Resolviéronse algunas com­

petencias entabladas entre distintos nvinis-
terioe. 

Hacienda.—ReglamleintainKlo' loisi derech os 
que sa t i s fa rán los funcionarios c i v i es y mi-
í i tares en 'la concesión de condecoraciones 
de Ordenesi civiles. 

Expediente de condonación dteil anticipo 
hecho en 1919 a l pueblo de AíLdeanueva de 
úodoniedl. 
. Guer ra .—Cont inuó el examen de las re-
campenisas por m é r i t o s de guerra. 

Fomento.^—Se estudiaron ¿¡as medidas que 
Atenuarían ila crislkj jactuali de, una par­
te de ¿a miner ía del plomo. 

Acordóse autorizar al ministro para reali­
zar por admin i s t r ac ión la r e p a r a c i ó n dei 
puente sobre el r ío Odiel, en HuJeilva.» 

Verbalmiente, etl s e ñ o r Aunóis comunicó a 
ios periodistas que, por in ic ia t iva del mar­
qués de Estella, se ha autorizado al minis­
tro de Trabajo para la pub icación de una 
¡Ral orden referente a l descanso domimlical 
de iia Prensa con fuerza obligatoria. Es de­
cir, los diarios c o n t i n u a r á n r ig iéndose por 
las ¡niormas actuales, mientras los Comi té s 
pa/i'itarúosi mo introduzcan modilicaciones a i 
régimen anterior a l a imp lan t ac ión del re-
giamento. Si los) C i m i t é s modificaran a su 
capricho di «s ta tu quo», r e g i r á en todas sus 
partea el reglamiento vigente, y en aquellos 
poblaciones donde no se haya, constitu.do 
el Comité r eg i r á el r ég imen antiguo. 

Los inforniadoreis dieron las graciasi y fe­
licitaron al ministro por esta Real orden. 

—A mí, no—contes tó el s e ñ o r Aunó'S— , 
sé piresüdemftiei. 

Ampliación 
Tuvo un c a r á c t e r marcadamente adminis­

trativo el Consejo de ayer. No cabe am­
pliar üa referencia que sobre Africa—ifeiitua-
ción general y negociación de Tánger--d: ió 
el presidentieí, porque' n i uno n i otro aspecto 
han desdibujado en los d ías ú l t imos la fisio-
noimía ya conoaida. E l m a r q u é s de Estella 
anunció que hoy por la mañana. , em el ex­
presa de Andalucía , l l ega rá a Miadrid, de 
regreso de su mliisión en Canarias, el minis­
tro de Gracia y Justicia, y se acordó que 
el Gobierno en pleno acuda a recibirlo a 
la estación del Mediodía . Seguramente ha­
brá un Consejo para oir los informesi que el 
señoa- Ponte haya recogido durante su es­
tancia en ell a rch ip ié lago . Por úutimo, el r re­
sidiente, «n funciones de míinistro de Estado, 
infoaimó de varios asuntos de- t r á m i t e de es­
te departamento. 

El míinistro de ia Guerra l levó, aparte de 
los ascenso® reglamentarios, dos expedientes 
^e libertad condicional y otro referente a, 
a^quisa y abono de honorarios por incau­
tación dfo uní barco eon destino a transpor 

de tropas. Como Kste ú l t imo siervicio se 

a c r e d i t ó con suficiencia en el expediente 
se a b a n a r á n lioiBi honorarios. 

EJi ministro de Hacienda diió cuenta d> 
varioai lasumtois de su departamento. La con­
donación consignada en la refeirencia ofi­
ciosa se refiere a una localidad damnifi­
cada por un lincendio en 1919 y que aún no 
h a b í a abonado al Estado unos pocos miles 
de pesietasi, par te del anticipo que este ie 
concedió. 

Fl condb de Guadalhorce despachó parte 
de 'ios proyectos: que llevaba en cartera. El 
m á s interesante se refiere a Ja ponencia 
que efli ministro de Fomento ha elaborado 
para resolver la crisis! que afiecta a un sec­
tor de l a mánería del plomo. E l conde ce 
Guadalhoroe ha hecho un interesante: estu­
dio, documen/tado aon idaljosi es/tiad sticoe, 
de lia p roducc ión y los mercados mundia­
les de este, metal , y l a (situación de E s p a ñ a 
dentro de leisite panorama. Por no estar pre-
ais^dos definitivame/nite llols térmiinos con 
que di oportuno decreto i rá a la «Gaceta», 
no se puede precisar sino a grandes rasgos 
el oontenido de a q u é l l a . 

Sje preconiza l a formación de un Comi té 
mix to de índole s indicá l , con objeto da re-
siodver conjuntamente en e l marco nacio-
nall el aspecto relat ivo a la p rducc ión .del 
plomo que isie refiere a l a fundiolónt del mis­
mo mineral . 

Se a p r o b ó t a m b i é n , a propuesta dei con­
de de Guadalhorce, la conistitución de una 
Junta que, bajo la presidencia del director 
general de Pesca y la p a r t i c i p a c i ó n de fun­
cionarios de Fomento (ingenieros de Mon­
tes), Marina y Trabajo, reglamente y unifi­
que das varianteis m a r í t i m a s y fluviales quo 
ofrece l a pesca del salmóni, y seña le el or­
ganismo en que deben vincularse una y otra 
jur isdicción. 

Por úlltimo, sis au to r i zó a l ministro de Fo­
mento para lia cons t rucc ión por administra-
s ión (de triéis puientesi en l a provincia de Huel -
va, dos de ellosi sobre el r ío Odiel y uno 
sobre e l Tin to . 

A C C I D E N T E D E 
A V I A C I Ó N 

Un capitán y un mecánico, herítfos de 
gravedad 

G R A N A D A . — E n e l a e r ó d r o m o m i l i t a r 
de L lanos de A r e n i l l a s se ©levó e l apara­
t o Bregnict 40, p i lo teado por el c a p i t á n d© 
I n f a n t e r í a D . M a n u e l N e g - r ó n , que l l eva­
ba como m e c á n i c o a H e r m i n i o Pa.niagna,, 
.soldado de Ingen ie ros . 

JKI aparato h izo diversas •evoluciones, y 
t o m ó t i e r r a tres veces, chocando, a l a ter­
cera, con el b a r r a c ó n del j a r d i n e r o . 

E l c a p i t á n N e g r o n isnf're heridlas en la 
cabeza,, y el m e c á n i c o , l a fractura, de l a 
piei na ( In echa. A m b o s , graves. 

E l aeroplano q u e d ó destrocado. 

E L G R A N B A I L E 
D E L A P R E N S A 

E l jueves -'5 de marzo es e l d ía s e ñ a l a ­
do para, la ce lebrac i .ón de esta i n igua l a ­
ble f iesta de a l eg r í a , y buen h u m o r , para 
la. que e l g r a n a r t i s t a D'hoy, ha compues­
t o n n m a g m í f i c o ca r t e l , que le acredi ta 
urua vez m á s , como «as» de nuestros d i b u ­
jantes . 

Y a se han comenzado a r e c i b i r v a l i o s í ­
s imos regalos p^ara l a t ómbo la . , f ignra.n-
do en p r i m e r luga r , e l de D . J . Mauva i s , 
Serrano, 3, consistente e n um estupendo 
a u t o m ó v i l « A m i l c a r » , t i p o spor t , tres p l a ­
zas., c a r r o c e r í a de a l u m i n i o , color azul , 
c inco ruedas « R u d g e » , calzadas, capota 
plegable : a lumbrado y a r ranque e l é c t r i ­
cos1 ; c u a,tro a m o r i i g u adores ; ved o c i da d, 
100 k i l ó m e t r o s por ho ra , contador k i l o ­
m é t r i c o , e tc . , ¡ u n a prec ios idad de coche! 

E l isiegundo premio o o n s i s t i r á e n una 
m o t o r ú i e t a « D o u g l a s » , marca represen­
tada por e l Sr . S á n c h e z Q u i ñ o n e s , A lbe r ­
to A g u i l e r a , 14. 

E n ' sueltos sucesivos i remos pub l ioan -
do los i n f i n i t o s y v a l i o s í s i m o s regalos 
con que el comercio, y l a i n d u s t r i a ma­
d r i l e ñ a , favorecen la a t r a c c i ó n de tan 
s ingu la r acontec imiento . 

E n k t ó m b o l a ha ibrá una s e c c i ó n de 
modas, en l a cua l f i g u r a r á n impor tantes 
obsequios ofrecidos por las casas mas 
acreditadas, en t r e e l m u n d o elegante . 

S O B R E E L V E N E N O 
O E L A S S E R P I E N T E S 

Las senpientes e s t á n ckf icadas , en h 
escala z o o l ó g i c a , en e l g rupo de los rep­
t i les vertebrados, de sangre f r í a , respira­
c ión p u l m o n a r , c o r a z ó n de t res cavida-
dse, c i r c u l a c i ó n dohle e incomple ta ; re­
p r o d u c c i ó n o v í p a r a , u o v o v í p a r a ; cuerpo 
cub ie r to , genera lmente , de escamas o pla­
cas. 

A su solo nombre , las gentes t i m o r a ­
tas, f a n á t i c a s y p u s i l á n i m e s se estreme­
cen, y la cosa no es para menos, s i se 
t i ene en cuenta la faena que el p r i m e r o 
de estos an ima l i tos hizo a nues t ra madre 
E v a , en el P a r a í s o , y ,de rechazo a nues­
t r o buen padre A d á n , que, dicho sea de 
paso, no h a b í a fa l tado , hasta entonces, 
a su esposa, E v a . 

Es ta fama, l legada hasta nosotros, ha 
hecho que se tenga a estos animales rele­
gados a l m á s i n m u n d o y o lv idadizo de 
los lugares , y que no se haya escri to m u ­
cho de el los , lo cual aprovecho y o , en el 
a f á n de dar a mis c o m p a ñ e r o s a lgo do 
novedad en mis modestos trabajos c u l i l i ­
ra les. 

! Los vertehrados a que me refiero, ana­
t ó m i c a m e n t e considerados, e s t á n forma-

, dos por esqueleto ó s e o , con e l c r á n e o ar-
1 t i c u l a d o por u n solo c ó n d i l o . Carecen de 
t ext remidades , poseen, una boca m u y e l á s -
I t i ca , con dientes, o l á m i n a s , en fo rma do 
' p ico , y , en ocasiones, por los dientes, 
I v i e r t e n u n veneno. E l aparato d iges t ivo 

lo t i enen en fo rma de cloaca (para, que 
todo en él sea r epugnan te ) , y es m u y 
d i l a t ab le en su. p r i m e r a p o r c i ó n . L o s pu l ­
mones e s t á n m u y desarrollados en su sen­
t i d o l o n g i t u d i n a l . 

Su a l i m e n t o consiste en otros an ima­
les, y v i v e n y t r i u n f a n ú n i c a m e n t e en los 
p a í s e s c á l i d o s , comprendidos e n l a zona 
t ó r r i d a , exper imen tando el l e t a r g o de la 
« i n e r v a c i ó n » y a r ras t rando su cuerpo en 
su marcha ( « r e p t a c i ó n » ) , A l g u n o s auto­
res creen que estos animales t u v i e r o n , en 
t iempos, ex t remidades , y que, por cast i­
go d i v i n o , desde el fregado de la manza­
na, « a r r a s t r a n l a t r i p a » por el santo sue­
lo, con pe l i g ro grave de que se les pise 
y puedn morder y envenenarnos, con ra ­
zón . 

Las serpientes venenosas, a que quiero 
r e f e r i rme en este a r t í c u l o , pertenecen a l 
p r i m e r orden de los rep t i l es , esto es, a 
los «of id ios» , que t i enen e l cuerpo p r o l o n ­
gado, carecen, como he dicho de ex t re ­
midades y de p á r p a d o s . Su boca, m u y 
d i l a t ah le , t iene dientes, m u y afilados, y 
uno de ellos es por el que v i e r t en e l ve­
neno, segregado por una g l á n d u l a , en el 
momento de morder . Su lengua es p ro-
t r á c t i l , y , a veces, b í f i d a ; m u d a n su p i e l 
de una vez, con la frecuencia que a l g u ­
nas personas, descuidadas y olvidadas de 
la h ig i ene , m u d a n de camisa ( indudable ­
mente , a esto se debe el que se d iga a 
esta m u d a « c a m i s a de c u l e b r a » ) . Se mue­
ven por ondulaciones de su cuerpo, que 
r e s u l t a r í a n m u c h o m á s elegantes s i n o se 
a r r a s t r a ran por e l suelo ( « r e p t a c i ó n » ) . 

información política 
Negociación para el concierto navarro 

Por d m i n i s t e r i o de Hac ienda , se ha 
comunicado a l a D i p u t a c i ó n de N a v a r r a 
l a pos ib i l idad de empezar a negociar 
desde l a semana p r ó x i m a con los repre­
sentantes que aque l o rgan i smo e n v í e a 
M a d r i d l a m o d i f i c a c i ó n del cupo e c o n ó ­
m i c o . 

Un mapa de España a 500.000 de escala 
U n a C o m i s i ó n del I n s t i t u t o G e o g r á f i c o 

Ca ta s t r a l , p res id ida por el Sr. E lo la , v i ­
s i t ó , en l a Presidencia', al general P r i m o 

de R ive ra , p a r a hacerle en t rega de un 

e s p l é n d i d o mapa de E s p a ñ a a 500.000 

de escala, y dar le las grac ias por los elo­

gios que ha dedicado a la labor real iza­

d a por aquel o rgan i smo en 1926. 

La Universidad Industrial en Madrid 
E l Sr. A u n ó s ha u l t i m a d o , pa ra dar 

cuenta al Consejo de m i n i s t r o s en la p r i ­

me ra o p o r t u n i d a d , las bases j u r í d i c a s 

pa ra cons t ru i r , por concurso, en M a d r i d , 

la U n i v e r s i d a d I n d u s t r i a l . 

El «Blas de Lazo» 
E l m i n i s t r o de M a r i n a c o n f í a en que, 

d e n t r o de u n p lazo de c u a t r o a c inco 

d í a s , el c rucero « B l a s de L e z o » h a b r á 

l l egado a Changa l . 

Gacetillas de Teatros 
Z A R Z U E L A (Opera ) .— M a ñ a n a , j ue ­

ves, ú l t i m a f u n c i ó n de la temporada o f i ­
c i a l de ó p e r a , se d a r á « L o s cuentos de 
H o í f m a n n » , en que t a n consideraible 
t r i u n f o h a n conquis tado, de u n a par te , 
e l ins igne tenor Pedro Lafuen te y las ar­
t is tas franceses, y de o t ra , L u i s P a r í s , e l 
i n s u b s t i t u i b l e d i rec tor a r t í s t i c o de nues­
t r o p r i m e r tea t ro l í r i c o , po rque ha pre­
sentado l a obra con verdadero ar te , labor 
admi rah le l a suya en la ó p e r a de Offen-
bach, que corre parejas c o n la q u e ha ve ­
n ido real izando duran te la temporada. 

' E S L A V A . — T o d a s las noches, a las 
diez t r e i n t a , « D o l l a r s » . A v i s o : Este vode-
v i l se representa i g u a l q u e en P a r í s , s in 
q u i t a r n i poner mida , de su gracia, p ica­
resca. 

Todas las butacas a 3,50. 
I N E A N T A I S A B E L . — H o y y m a ñ a n a , 

ta rde y noche, se p o n d r á en escena el g r a ­
c i o s í s i m o j u g u e t e c ó m i c o « R i ñ a de ga­
l l o s » . 

Se despacha en C o n t a d u r í a . 
C I R C O D E P R I C E . — H o y , m i é r c o l e s , 

a las diez quince de la n o c h e : A p e t i c i ó n 
de numerosas personas r e a p a r e c e r á el o r i -
g i n a l í s i m o n ú m e r o de las palomas a m a e s ­
tradas, presentado por miss W o l d f c r d , 
que, con « K e t t y » , la perra que escr ibe; 
la f a n t a s í a h í p i c a « L a s 1.001 n o c h e s » , 
presentada por T r u z z i , c o n sus caballos 
ar t i s tas , y l a g r a n c o m p a ñ í a de c i rco , 
f o r m a n e l me jo r p r o g r R m a que se ha v i s ­
to en M a d r i d . 

C I R C O M A R A V I L L A S . — R e p u e s t o de 
su enfermedad el portentoso y c é l e b r e 
mago Onofrof f , r e a p a r e c e r á hoy en el 
Circo M a r a v i l l a s , para emocionar y sor­
prender ail p ú b l i c o c o n nuevos e i n e x p l i ­
cables exper imentos de a l t a s u g e s t i ó n , 
h i p n o t i s m o , d o m i n i o de la v o l u n t a d , 
t r a n s m i s i ó n de pensamiento, e t c . . etc. 
C o m p l e t a r á n e l grandioso p rograma P i p -
po y Sei f fer t , The F o u r R a s t e l l i , K i n g 
Reep, V i t a l i , B r i g h t , « t r o u p e » Trgnga ­
b á n y d e m á s n ú m e r o s . P ida en seguida 
su b i l l e tes . 

R O M E A . — O r a n é x i t o de la hermosa 
ffestrella» P a q u i t a A l fonso , del admi rab le 
i m i t a d o r de ar t is tas V i a n o r , de la notable 
bai lar ina. A d e l i n a D u r a n y de los grac io­
sos «siketcths» « L l u v i a de e s t r e l l a s » y « L o 
que cuestan las m u j e r e s » . 

B I B L I O T E C A S 
Y M U S E O S 

Horario de otoño, Invierno y primavera 
1926-27 

Servidas por el Cuerpo f a c u l t a t i v o de 
arbhiveros , b ib l io tecar ios y a r q u e ó l o g o s ; 
se encuentran ahier tas todos los d í a s la­
borables las s i gu i en t e s : 

E S C U E L A D E S O R D O M U D O S Y 
D E C I E G O S (Castel lana, 6 3 ) , de cator­
ce a ve in t e . 

R E A L A C A D E M I A D E L A flISTO. 
R I A ( L e ó n , 21 ) , de quince a diecinueve. 

M U S E O A R Q U E O L O G I C O N A C I O ­
N A L (Serrano, 13) , de diez a diez y seis. 
Los domingos , de diez a t rece. ( L a con-
cu l t a de l ib ros requiere a u t o r i z a c i ó n del 
jefe del Museo . ) 

A R C H I V O H I S T O R I C O N A C I O N A L 
(paseo de Recoletos, 2 0 ) , de ocho a ca­
torce . 

E S C U B L A S U P E R I O R D E A R Q U 1 -

D U S T R I A L (Embajadores , 88) , de ocho 
a catorce. 

F A C U L T A D D E D E R E C H O (San Ber ­
nardo, 59) , de ocho a catorce, y los do-
in ingus , de diez a trece. 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A ( A t o c h a , 
numero 104), de ocho a catorce. Los do­
mingos , do diez a doce. 

F A C U L T A D D E F X L O S O E I A Y L E ­
T R A S (Toledo , 45) , de ocho y media a 
catorce y media . L o s domingos , de once 
a t rece. 

M U S E O D E C I E N C I A S N A T U R A -
D E S (paseo del H i p ó d r o m o ) , de ocho a 
catorce. 

E S P E C T A C U L O S 
Z A R Z U E L A ( O p e r a ) . — N o hay f u n ­

c i ó n . ( M a ñ a n a , ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de 
la temporada : Los cuentos de H o f f m a n n , 
por el g r a n tenor Pedro La fuen t e . ) 

C O M E D I A . — A las diez y cua r to , Los 
e x t r e m e ñ o s se t ocan . 

E S L A V A . — A las seis. E l guantazo, 
Ba.jo las nieblas de A s t u r i a s . A las diez 
y media , Do l l a r s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y me­
d ia y a las diez y media . R i ñ a de ga l los . 

0 0 M I C O . — A Las seis y media . E l h o m ­
bre que todo l o enreda. A las diez y me­
dia., Char les ton . 

L A R A . — A las seis y media , Poca co­
sa es un hombre . A las diez y media , A 
m a r t i l l a z o s . 

A i L K A Z A R . . — A las seis: ¡Sección c i ­
n e m a t o g r á f i c a . L a sirena del L í b a n o . A 
las diez y media , E l verdugo de Sevi l la . 

A P O L O . — A las seis y media , E l h u é s ­
ped del Sevi l lano. A las diez y cuar to , 
L a calesera. 

Q E N T R O . — A las seis y cuar to . E l ve­
neno del t ango . A las diez, y cua r to . Se 
desea u n h u é s p e d (es t reno) . 

F U B N C A H R A L . — A las seis y cua r to . 
L a pas tore la . A las diez y media , M a r i n a . 

F O N T A L i B A . — A las s eis y a las diez y 
cuar to , L a e r m i t a , l a fuente y el r í o . 

N O V E D A D E S . — A las seis. Su Ma je s ­
t a d el A m o r . A las siete y cua r to , E l 
p r í n c i p e sin par . A las diez y cua r to , Su 
M a j e s t a d el A m o r . A las once y med ia . 
L a E s p a ñ a de l a a l e g r í a . 

L A T I N A . — A las seis y m e d i a y diez 
y m e d i a . D i v i n o tesoro . 

M A R T I N . — A las seis. L a s mujeres de 
L a c u e s t a y E l espejo de las doncel las . 
A las diez. L a per fec ta casada y Las 
n i ñ a s de mi s ojos . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y me­
dia y a las diez y media , Ju l i e ta compra 
un h i j o . 

R O M E A . — A las seis y diez y cua r to , 
M o n c a y o , Conjun tos . L o que cuestan las 
mu je re s . A l a d y . T r í o H o r a m . Paqu i t a A l ­
fonso. E l m i l a g r o de San Cornel io . Con­
c h i t a U l í a . 

C I R C O D E P R I C E . — A las diez y 
cuar to : Va r i ada f u n c i ó n por la gTan com­
p a ñ í a de c i r co . E x i t o e x t r a o r d i n a r i o de 
K e t t y , la perra que escr ibe. T r u z z i pre­
senta l a f a n t a s í a h í p i c a Las 1.001 noches, 
con sus caballos a r t i s t as . 

C I R C O M A R A V I L L A S . — A las cinco 
y t res cuartos y a las diez y cuar to : Gran ­
dioso p r o g r a m a . E x i t o enorme de P ippo 
y Se i f fe r t , K i n g Reep, t roupe T r u g n i g i -
ban , V i t a l i , T h e F o u r R a s t e l l i , T a i n i , 
B r i g h t , e tc . , etc. , y sensacional reapar i ­
c i ó n del c é l e b r e mago Onof rof f . 

C I N E M A G O Y A . — A las seis y a las 
diez y cuar to : Los pantalones perdidos. 
E l so-bre sel lado ( G r i f f i t h , V i o l a Dana , 
Theodoro R o b e r t s ) . G r a n é x i t o : Cobra 
(Rodo l fo V a l e n t i n o ) . Jueves p r ó x i m o , es­
t r e n o : E l m a l de las esposas (F lo rence 
W i d o r y T h o n M o o r e ) . 

C H U E C A . — A las se i s : A d i ó s m i dine­
ro ( c ó m i c a ) . Pa t a de m i r l o ( c ó m i c a ) . E l 
j u r a m e n t o de Cic lone , M a r i n o de agua 
( h ü c e (cua t ro partes , po r e l g r a n H a r o l d . 
A las diez y cuar to : P r e s e n t a c i ó n de l 
g r a n cuadro f lamenco, con las grandes f i ­
guras de J o s é Ce pero, el a u t é n t i c o 1 ; N i ñ o 
de los L o b i t o s , T i n i t o , R a m ó n M o n t o y a , 
Carlos Berdea l , E u g e n i o del Prado , e l 
Conde y o t ros , y las a r t i s tas sevillanas 
N i ñ a Jerez, N i ñ a de l a Merced y otras , 
con u n g r a n cuadro de ba i le . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A las cuatro 
t a r d e : P r i m e r o (a p a l a ) , Z á r r a g a y A m o -
reb ie ta I con t r a F e m á n d e z y P é r e z . Se­
g u n d o (a p a l a ) , Bad io la y 'E lnnúa c o n t r a 
Galliarta. I I v Ochoa. 

7 A 1E COKE KYGIEKIQÜE 
M J S * %? * E l m e j o r des in fec t an t e conoc ido ~: 

Contra la gripe, e! único 

Protege contra toda clase da infecciones.—De utilidad práctica en ios 

í r t e l e s , campamentos, oficirtas, dormit®rio9, cuartos de banderas, et­

cétera—Duración, un afio.—Olor agradable y constante. 

l. tolfl y II IDBIIIIM . ROLLO, 2,*-fflADRíD o . z . o 

Grandes Almacenes 
Conde de Romancnes, 3 y 5 

M A D R I D 

Sindicato de Publicidad. — Bar^icri, 8. 

Casa fundada en 1 
Teléfono 27-91 M. 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 12.063 

Este importante establecimiento, el mejor surtido de sus similares, es a la vee el que mayores facilidades da para 
ifi adquisición de los múltiples artículos de que se componen sus secciones, tales como los que corresponden al 
ramo de tejidos en toda su extensión, sastrería, zapatería, muebles modesr.os y de lujo, armas de fue^o de las 
mejores marcas nacionales y extranjeras, joyería, relojería, bisutería, artículos para viaje, máquinas parlantes, et 
cétera, etc. A la vez puede también ofrecer un corte perfecto y una confección esmerada de toda clase de prendas 
de uniforme para los Institutos de la Guardia civil y Carabineros, sin olvidar sus accesorios, tales como sombre» 

ros, etc.. etc»» etc-

¡El problerra económico para tedas las ciases de la sociedad! 
Pídanse detalles a la Casa 



DIARIO DE LA MARINA 

i 
u L E F L A I V E S O C I E D A D 

-: ANONIMA :-

La Chaléassiére, S^IN ETIENNE 
T A L L E R E S : A la Chaláassiere, SAIN T - E T I E N N E ; a la Bleuse-Borne, pres 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 
Grandes talleres de construcciones mecánicas.—Compreso­
res de aire, fijos y móviles. — Calderas multibulares. — Má­
quinas de vapor.—Motores de gas. — Turbinas hidráulicas, 
tipo ^evey-Chaleass iére .—Instalac iones completas de mi­
nas, lavado y aglomerado de carbones. — Aparatos de ele­
vación y transporte, molienda, hornos (para cemento y para 
yeso).—Armaduras. - Instalaciones completas de fundiciones 
y Altos hornos.—Trabajos hidráúlicos. — Laminadores.— 

Máquinas herramientas. 

F . Durand, ingeniero. - Apartado 176, S E V I L L A g ¡ 5 ^ ^ j g S ñ í 
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Azopardo y 
C o m p a ñ í a 

C A D I Z 
Cons ignac iones 
- - A d u a n a s -:-
-:- Embarques -:-

- O R E A Y G A L I N D E Z -

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

Línea Norte España-Guba-México 
E l vapor « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á de 

B i lbao en febrero , de San tander el 7, pa­
r a G i j ó n , y de C o r u ñ a , el 9 de febre ro . 

Línea Mediterráneo-Argentina 
E l vapor « I n f a n t a I sabe l de B o r b ó n a 

s a l d r á de Barce lona el 23 de febrero , 
p a r a M á l a g a , y de C á d i z el 26 de ¡ e b r e -
ro , p a r a Santa Cruz de Tene r i f e , R í o de 
Janei ro , Mon tev ideo y Buenos A i r e s . 

Línea Mediterráneo-Venezuela 
Colombia-Pacífico 

E l vapor « L e ó n X I I I » s a l d r á de Barce­

lona el d í a 28 de febrero , p a r a Valencia y 
M á l a g a , y de C á d i z , el 5 de marzo. 

Línea Mediterráneo-Cuba-México 

E l vapor « A n t o n i o L ó p e z » s a l d r á d e 

Barce lona el d í a 18 de febrero , pa ra Va­

lencia y M á l a g a , y de C á d i z , el 23. 

Línea a Fernando Póo 

E l vapor « S a n C a r l o s » s a l d r á de Bar­
celona el d í a 15 de febre ro , pa ra Valen­
cia y A l i c a n t e , y de C á d i z , el 20. 

C O M P R A Y V E N T A 

DE A L H A J A S . - R E L O J E S . - MAQUINAS DE E S C R I B I R , f F O T O G R A F I C A S . 

PIANOS. - PIANOLAS. - GRAMOFONOS. - B I C I C L E T A S Y OBJETOS DE A R T E 

Y F A N T A S I A 

-:- Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad -:- | 
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1 Clavel, 8 . ^ 
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Servicio t i p o G r a n H o t e l , T . S. E L , R a d i o t e l e f o n í a , cap i l l a , orquesta, etc. 

Las comodidades y t r a t o de que d i s f r u t a el pasaje se man t i ene a la altura 

t r a d i c i o n a l de la C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i ene establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios c o m b i n a d o » 

para los p r inc ipa les puer tos del m u n d o , servidos por l í n e a s regulares . 

Para in fo rmes , en las oficinas de l a C o m p a ñ í a : Plaia de Medínacelí, 8, Bar­

celona, y en la A g e n c i a en Madrid, Alcalá, 43. 

C O R R E O S rreg'aración completa | j Peluqimííi ¿e señoras |j 
Por D. Ciríaco Rojas, D. Eladio Zamora y D. Martín de León « 

J E F E S D E L C U E R P O 
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: COLEGIO DE SAN ESTANISLAO :- i i i 

Por oficiales españoles y extran- 'ú 
Jeros. H 

E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S ji 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izda. | 

Precios 
Pesetas. it 
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I GALERIAS BAYON, 5. A. I 
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| FllENQBBáL, 20 DÜP. TELÉFONO 5̂=24 H. | 

| Sección de Radiotelefonía: piso | 
entresuelo. :: Audiciones diarias, 
:::s::s::::s::: de cuatro a ocho ::::::!:::::::: I 
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CONSTRUCCION líE APlRiTOS ESPACIALES 
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ATOCHA, 18 - MADRID (Toda la casa) 

Internado modelo dirigido por DON ANDRES CHICLANA 
P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 
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tí \ tí Tintes, desde, 
i H Masa j e y v a p o r i z a c i ó n . 

O n d u l a c i ó n M a r c e l . . . 

í í S 

** i •• 
Corte de pelo «garlón». 

I» i K Lavado de cabeza. . . . 

20 
S 
2,50 
i,5o 
2 

D i s p o n i b l e 

•• 1 t i • • 1 í í 
j s t í í í t T i t n n T j t t n n s s í i t t n s x t r a í j n n t x c n n n t m a n n • • • • • • • • • 

V i c k e r s , 
Oficina en Londreg' 32, Victoria Street, S. W.—-Gonstruetorea 

(\Q buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes máqui 
ñas marinas, blindajes, artillería de todos calibres para e i Ejército 
y la Marina, cañones de tiro rápido de los sistemas Vickers, Ma­
xim, etc.; ametralladoras y manicioues.—Fábricas „que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-?n-Farnes (antes Naval construc­
ción and Armaments, C.0 Ctd. at AsrrQW-in-Furnes); fábrica de 
aceros, c&ñones y blindaje de Sefíicld (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fuego rápido, ametralladoras y niTlíñciones de Erith 
/ Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido ^.ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia-de las ar­
mas 0. 0 Ltd. Placencia-Guipúzcoa España- fáorica de cartuchos 
metálicos de Birminghan; fábrica de cañones de tiro lápido ^ame 
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de cartuchería de gue-

o n A n a a x i m L i m i t e d 
rra; fábrica CL North ELnot, para proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y EynsforÜ.—Buques de g u e r r a coastruídos en ios astilleros de di-
Fürñess: «San Pailb», buque de combate de priñiera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para Gobierno brasileño^ 
«Almirante GraU» y «Coronel Bologñesi>i cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 cabai.js, para el G o b i e r n o perua­
no; «Burick», crucero d é primera clase, de 16.000 toneladas y 
Í9.700 caballos, para e l Gobierno ruso, «Katorb, buque de comba­
te de primera c lase j de 10.950 toneladas y 16 000 caballos para e l 
Gobierno japonés; «Mikasá», buque de combate, de Í5.200 tonela­
das y 15.000 caballos, pará e l Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.600 caballob, para el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, se llama «Triumph». Por el Gobierno inglés: «Natal», cru­

cero de primera clase, de 18.650 toneladas y 23.000 caballos; «Seu-
finel» y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 caballos; «Donñnion», buque de combate, de 16.360 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», cruceio de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos, «Vengeance», buque de 
combate de primera clase, de 12.960 toneladas y 13.000 caballos; 
«Hogue», crucero,de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; «Porwer ful>, crucero protegido de primera clase, de 
14.600 toneladas y 26.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mer­
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of India», «Em-
preas of China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. Además, desde el año 1873 hasta la fecha se han cons­
truido 70 bucues de distintas clases. 
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U m m ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS ÍNTERCAPIABLES 
de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

V í c t o r S a r a s q u e t a - E i b a r ( E s p a ñ a ) § 
C=3 
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D I A R I O 
de la 

A R I N A 
PUBLICIDAD 

distingue por sef 
L A mátt só l ida por su construccióf i v. 

L a m á s perfecta per su ststema 

tmíet m a s e c o n ó m i c a e n s u p r e c i o 

No comprar shí conocer antes esta grao novedad de creación nack>nals es Iniciar na 

^Ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

i A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

j É n ía plana cuarta: T R E I N T A | 

C E N T I M O S l ínea. I 

En tercera: S E T E N T A Y 

C I N C O C E N T I M O S 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

Noticias, y ar t ículos industria 
les. E n segunda o tercera pla-

JÍ 
n 

I- na: U N A P E S E T A C I N -
M -1 CUENTA CENTIMOS 
m • ¡a 
M S 
^ Noticias, artículos financieros 

y comunicados, precios conven­
cionales. I 

'^igisigiiaiiiaiaiiisiisiiisEiBJsiiaigíaia^ 

" A H E M O V 
L a marca más acredi­
tada de fabricación ale­

mana. 

Transformadores,1 
Cascos, ReostatosJ 

y 

Rectificadores > t 
Representante para España: 

E u g e n R u n d e 
Pinto (prveia. Madrid) 

5 M I T H 7 R E 
t A H P E O n S R ü ü T C r i C i A . 
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Especial de preparación para el Cuerpo de Correos 
Preparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado, Cuerpos Jurí­

dicos, Motarías, Secretarios Judiciales, Hacienda, Interventores del Estado en Ferrocarriles, 
Maestros IMacionales, Correos, Telégrafos, Comercio, Policías, Estadística, etc. _ 

Estudios de la carrera de Abogado y los del Bachillerato -:- Magnífico internado Con-• 
sultfts y correspondencia al d rector D'. T O M A S S E R R A T E , abogado y jefe de Correos 

^ A O R i n . - _ S A N BERNARDO, NUMERO 1. P R I N C I P A L - M A D R I D 

e r 


